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1. Introdução
O projeto que originou este artigo foi contemplado com bolsa estudantil
nos termos do Edital 019/2017. Seu objetivo foi problematizar os mecanismos de
coerção  utilizados  nos redutos  durante  a  Guerra  do  Contestado (1912-1916).  O
recorte espacial da pesquisa considerou apenas os redutos-mor (ou seja, a sede
administrativa dos rebeldes). Cita-se Taquaruçu, Caraguatá e Santa Maria.
A pesquisa surgiu da recusa em aceitar o uso da violência física como
único  argumento  para  explicar  a  unidade  dos  sertanejos  em torno  da  vida  nos
redutos. A partir da análise do livro “Os Estabelecidos e os outsiders” de autoria de
Elias  (2000)  procurou-se  desvendar  outros  mecanismos  de  coesão  social  que
transcendessem as barreiras da coação pela violência.
Os redutos  relacionavam-se à  vida  comunitária  anterior  à  inserção do
capitalismo estrangeiro na região. Sua aceitação esteve ligada ao vínculo existente
entre presente e passado, bem como a nostalgia sobre o último.
A rotina nos redutos incluía o trabalho comunal (similar aos puxirões em
épocas  de  plantio  e/ou  colheita),  rezas  (próprias  da  religiosidade  cabocla),  e  a
expectativa  sobre  o  retorno  de  José  Maria  e  o  “Exército  Encantado  de  São
Sebastião”.  Além da ligação entre  caboclos  devido  à  “um passado em comum”,
também pode-se  citar  a  existência  de  jovens,  tidos  como “virgens”  ou  “menino-
Deus”,  os  quais  teriam a  capacidade mediúnica  de comunicar-se  com o monge
morto e repassar suas ordens para os rebeldes. 
Esses fatores contribuíram para o desenvolvimento de mecanismos de
coerção que ora apelavam para a hierarquia anterior à Guerra do Contestado, ora
para a expectativa de um novo tempo de justiça e solidariedade. Contudo, quem
poderia orientar a população até este ponto futuro é um seleto grupo de pessoas,
liderados por Eusébio Ferreira dos Santos (festeiro de São Sebastião de Perdizes) e
sua família.
88
2. Materiais e Métodos
A pesquisa foi dividida em três partes. A primeira tratou de analisar as
relações entre a formação dos redutos e a comunidade anterior à instalação do
capital estrangeiro na região, especificando a “estrutura de plausibilidade” existente/
necessária para que houvesse a aceitação do modelo proposto.
A segunda, detalhou as relações de poder dentro dos redutos e as formas
de  inserção  do  discurso  religioso  na  rotina  dos  caboclos,  bem  como  sua
modificação, resultante da alternância no poder. Constatou-se, ainda, a existência
de dois grupos políticos distintos e a concorrência para determinar a sucessão das
chefias (partido guerreiro e partido vacilante ou religioso).
Por fim, foi realizada uma análise comparativa entre os livros “Um estudo
sobre  as  origens  sociais  e  a  formação  política  das  lideranças  sertanejas  do
Contestado”, escrito por Machado (2001) e “Os Estabelecidos e os Outsiders” (obra
citada  anteriormente).  Pretende-se  com  esta  prática  revelar  os  mecanismos  de
coerção social, que transcenderam a coação pela violência, utilizados nos redutos.
3. Resultados e discussão
Elias  (2000)  analisou  as  relações  sociais  existentes  em  uma  cidade
inglesa nos anos de 1959 e 1960, atribuindo o nome fictício à cidade de Winston
Parva. Segundo o autor, esta dividia-se em 3 áreas, a zona 1 era composta pela
classe média, a zona 2, chamada de “aldeia”, formada por proletários, assim como a
zona  3,  denominada  “loteamento”.  Apesar  de  aparentar  proximidade  (por  serem
“áreas operárias”), os moradores da zona 2 mantinham reservas em relação àqueles
da zona 3.  Segundo Elias,  “não havia diferenças de nacionalidade,  ascendência
étnica, “cor” ou “raça” entre os residentes das duas áreas” (ELIAS, 2000, p. 21),
porém “um grupo compunha-se de antigos residentes, instalados na região havia
duas ou três gerações, e o outro era formado por recém-chegados” (idem).
Os moradores mais antigos eram denominados “estabelecidos”, enquanto
os recém-chegados eram outsiders. Os estabelecidos tinham suas características e
costumes grupais e “o afluxo de recém-chegados a seu bairro era sentido como uma
ameaça  a  seu  estilo  de  vida”  (Ibid.,  p.  25).  Aos  poucos,  os  estabelecidos  vão
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cerrando  fileiras  contra  os  recém-chegados,  de  modo  a  inviabilizar  que  estes
ocupem cargos de destaque naquela sociedade, por exemplo.
Os outsiders não compartilhavam o carisma grupal próprio dos moradores
mais antigos.  Entretanto, para os estabelecidos desfrutar tais privilégios, o grupo
precisava manter-se “de acordo com as normas e padrões grupais” (Ibid., p. 41).
Submetendo-se a estes padrões, a coletividade “oferece recompensas sob a forma
de  status e poder, para contrabalançar a frustração das limitações impostas e da
relativa perda de espontaneidade” (Ibid., p. 171).
Voltando o foco para os redutos, observa-se que o contexto anterior ao
conflito foi determinante para o aparecimento de jovens que diziam falar com José
Maria  – monge morto na primeira batalha da Guerra do Contestado (batalha de
Banhado Grande). Isso se deve em parte, ao catolicismo rústico estabelecido nesta
região, que desde a colonização não contou com a atuação sistemática da Igreja
Católica.  De outro  modo,  destaca-se  que  os  primeiros  videntes  tinham relações
familiares (netos ou filho) com Eusébio Ferreira dos Santos – liderança comunitária
– e por isso gozavam também do prestígio do patriarca. 
Contudo, o poder discricionário dos líderes deveria estar circunscrito às
regras sociais. Exemplo disso, foi quando Manoel, menino-Deus e filho de Eusébio,
afirmou ter recebido em sonhos a ordem do monge morto para que dormisse com
duas virgens. Este pedido foi  rechaçado pela coletividade que o retirou do cargo
ocupado  até  então.  Após  apanhar  de  Joaquim  (neto  de  Eusébio)  com vara  de
marmelo, nota-se a conservação do clã no núcleo decisório do reduto Taquaruçu. 
Conforme o conflito avançava no tempo, percebeu-se a alternância das
lideranças no poder. Eusébio, após o esvaziamento do 2º Taquaruçu em dezembro
de 1914, perdeu sua importância, bem como os videntes engendrados por ele. O
partido vacilante, ao qual Eusébio pertencia, cedeu lugar ao partido guerreiro, após
o ataque ao reduto. Contudo, ainda neste caso, era preciso legitimar a ascendência
dos líderes sobre os demais sertanejos como perceptível no exemplo de Adeodato.
Este foi  o último líder dos caboclos insurgentes. Indicado por Elias de
Moraes,  inicialmente,  Adeodato  recusou  a  proposta,  mas  depois  de  ter  sido
aconselhado por  Crespo a aceitá-la,  assim o faz.  Ao chegar  no reduto de Bom
Sucesso,  afirmou  ter  sonhado  com José  Maria,  que  o  fez  aceitar  a  missão  de
comandar os sertanejos, ou seja, o novo líder caboclo se utilizou de uma antiga
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fórmula produzida, originalmente, pelo partido vacilante.
Em outra  oportunidade,  os  mecanismos  de  coerção  foram novamente
ativados  contra  Adeodato,  quando  ele  casasse  com  sua  comadre,  mulher  de
Chiquinho Alonso, morto no ataque à estação de Rio das Antas.
As relações de compadrio  são consideradas sagradas pelos caboclos,
logo o envolvimento de Adeodato com sua comadre foi criticado pela coletividade.
Neste  caso,  Adeodato  empregou  violência  física  para  contornar  esta  situação  e
manter o controle sobre os sertanejos reunidos no reduto de Santa Maria. 
 
4. Conclusão
Pode-se concluir  que,  os  mecanismos de  coerção social  não atingem
apenas os subalternos ao poder central, mas também as próprias lideranças que
devem submeter-se às regras estabelecidas (muitas vezes, de forma alheia a sua
vontade), a fim de evitar, nos termos de Elias, a perda de status social.
Os redutos  podem ser  vistos  como espaços de interação social  entre
indivíduos que compartilham um passado em comum e a esperança do retorno do
monge José Maria. Essas condições permitiram o surgimento de mecanismos de
autocontrole que transcenderam os limites da coação pela violência, aproximando-
se daqueles retratados por Elias quando de sua análise de Winston Parva.
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